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A VEIRO

   

Damos hoje logar ao Dia,

de cujas columnas tras-

ladamcs o seguinte subs-

tancioso artigo:

E' explicavel o desanima

que vae pelas boates reaccio-

narias-nâo confundir com os

nacionalistas honrados e sé-

rios!-e o desgosto que lhes

deu com as suas francas eleaes

declarações, o sr. presidente

do conselho em resposta ao

iilustre chefe politico da dissi-

dencia.

Tanto custára a erguer es~

se monstruoso castello de tor-

pasas, cobardemente forjadas

na sombra do irresponsavel

anonymato, tanto esforço se

voára a essa campanha, tan~

tas esperanças estavam postas

no exito do machiavelico pla-

no, entretecido de perñdias e

de infamias a que o diz-se,

aquelle benemerito e excellen-

tissimo diz-se nacional, já. por

.nós .celebrado aqui, prestára

o marivilhoso concurso da sua

'illimitada propaganda! E, de

repente, tudo isso desaba, só

porque os dissidentes se resol-

veram a pôr a questão no seu

verdadeiro pé, logo que o par-

lamento se constituiu, frente a

frente dos adverearios, sem

uma hesitaçâo, sem uma de-

moral

Todas essas respeitabilis-

simas centopeias, todos esses

vibriões que se alimentam de

ladainhas e maculam o santo

nome de Deus, quando o pro-

ferem labios d'onde escorre

a baba peçonhenta e envene-

nsda dos calumniadores, todos

esses que sabem de côr o ca-

thecismo e não comprehen-

dem os mandamentos, con-

demnaram agora ás penas do

purgatorio a alma do sr. Fer-

reira do Amaral, eentregariam

ás féras, se podessem, o corpo

do nobre presidente do conse-

lho!

Porque não responderia o

chefe do governo ao sr. José

d'Alpoim só com a invocação

mysteriosa do «segredo de jus-

tiças? Porque não deixaria vi-

ver ainda a duvida alfrontosa,

alimentando-se na incerteza o

diz-se infamante, e proseguin-

do assim, ainda durante algum

tempo, essa campanha diffa-

matoria que, á falta de outros

meios mais corajosos, apunha-

lava á traição, pela deshonra,

os inimigos que se não atre-

veria a atfrontar, peito a pei-

to, em campo descoberto e em

lucta leal e generosa?

quuanto o parlamento

não abriu, era para lá que se

annunciava. . . a execução!

Constituidas as camaras, os

dissidentes fôram immediata-

mente ao encontro da questão,

provocaram-ola nos termos

maia elevados e decididos, não

para defeza propria, que d'el-

la não precisavam, mas para

que se acabasse de vez e para

sempre com a impertinencia

irritante d'esse diz se misera-

vel, que não se sabe onde nas-

ceu e que, balbuciando cousas

   

                

   

   

  

      

  

  

vagas nas ruas e nos cafés, nos seria imperdoavel,

salões e nos theatros, nunca diz nos annuncios vulgares,

passou de soletrar baboseiras, não agradecer, embora ferin-

sem pronunciar uma accusa- do a sua modestia, toda a fu~

ção séria, concreta. e. . . res- riosa campanha que nos mo-

ponsavell veram e tanto nos rebusteceu

A interpellação do sr. dr. Foi um toniCO excellente! Se

Antonio Centerio, sobre o at- quizérem renovar a experien-

tentado de 1 de fevereiro, vi- cia, estamos ás ordens! Quan-

gorosamente aununciada na to mais nos batem mais nos

camara dos deputados, e que favorecem! A todas as sacris-

em breve se desenvolverá tias e conventiculos,-a nossa

n'um largo debate, e o discur eterna gratidão!

_______.____

so monumental do sr. José de
. Noticias militares

Alpoim, determinando a res-
_ Estiveram n'esta cidade os

posta do do sr. presidente do na_ major Salema e capüão

conselho, provaram que as
Vieira de Campos, do estado

settas . . . se transformaram em maior de anamaria, acompa_

grêlhas! Os nossos adversarios nhado¡ dium sargento d“ mas_

mais irreductiveis, como os re-
_ ma arma, quevieram concluir

generadoreshberaes, déram
_ _ o serviço do recenseamento

“O PW” Inf“tÍ'ador_ n e"" dos vehículos e animaes d'este

atttitude da dissidencia o seu
concelho, a que haviam dado

caloroso applauso. principio em fevereiro ultimo.

Longe de quererem que a 40- Abanda regimental do

verdade se occulte, que um ex-
24 tocou na quinta-feira, á tar-

pesso e tenebroso véo se lance
_ _ de, no Passeio-publico, onde

sobre ostragicos acpntecimen commuará a tocar ¡Oda! as

tos do 1." de feVereiro, os dis-
_ . quintas-feiras até ao tim do

“Ident“ ex'gom ?Odafi luz, verão, como é costume, sem

reclamam a averiguaçno seve-
_ _ _ prejuizo dos domingos e dias

"a e'mplwavel de tOda “ ve"“ santiâcados, como durante o

dade! Não largam de mão o
anno.

assumpto, não abandonam,

sem que o iuquerito policial

venha ao conhecimento publi-

co, como já foi requerido pelo

sr. dr. Antonio Centeno que Be

submetta ao exame dos repre-

sentantes da Nação.

E' preciso, não só que a

calumuia fique por terra, mas

se redusa a pó!
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Nascimento e luplismo de

el-rei ll. llanuel ll

(1889)

A's 4 horas tinha chegado ao

paço de Belem s. m, a rainha sr.l

D. Maris Pia, que por suas instan-

cias fôra avisada de que sc aproxi-

mava o momento decisivo. Pouco

depois, chegava o si'. infante D.

Alfonso. A sr.“ D. Maria Pia con-

servou-so sempre ao lado do leito

de sua augusta nora, dispensando-

lhe cuidados e carinhos.

Assistiram tambem os medicos

da real camara,srs. D. Antonio de

Lencastre, dr. Feijão e dr. Ramos

de Abreu, sendo logo convocados

o sr. cardeal patriarcha, todos os

ministros, os conselheiros d'Estado,

ofñciaes-móres, e a caSa militar de

el-rei.

Os dignitsrios de serviço n'esta

semana eram a sr.“condessa do Sa-

hngosa, conde de Ficalho, condejde

Sabugosa, conde de S Mimsde,

Duval Telles e Fernando de Serpa

Pimentel. Além d'cstas pessoas,

reuniram-se depois no paço as sr."

duqueza de Palmella, camareira-

mór de s. m. a rainha D. Maria

Amelia; marqueza do Funchal, ca-

mareira-mór de s. m. a rainha D.

Maria Pia; condessa de Seisal, D.

Josepha do Vasconcellos e Sousa,

D. Eugenia Telles da Gama, vis-

condessa da Asseca, condessa de

S. Miguel, condessa das Alcaçovas

e marqueza da Foz. Comparece-

ram tambem o sr. cardeal patriar-

chs, todos os ministros, e os srs.

duque de Palmells, conde de Villa-

nova de Cerveira, duque de Loulé,

conde das Aloaçovas, Antonio de

Vasconcellos e Sousa, visconde da

Assecs, conde de S. Miguel, conde

de Tarouca, visconde da Varzea,

conde da Figueira, conde de Sam-

paio, D. Luiz de Mascarenhas, Vi-

to Moreira, Novaes Sequeira, Ber-

nardo Pindella, Teixeira de Carva-

lho, Antonio Costa, Benjamin Pin-

to, marques da Foz, conde de Ri-

beiro da Silva e conselheiro Anto-

nio Maria de Amorim, que tinha

de lavrar o registro official do nas-

cimento. _

O infante recemnascido foi logo

baptisado, conforme é do estylo.

Foi baptisante o sr. cardeal patriar

cha, na sua qualidade de capellão-

mor da casa real. El-rei, por uma

delicada attenção para com sua su-

gusta mãe, tinha resolvido que o

infante recebesse o nome de Victor

Manuel; e assim lh'c communicou.

Mas a sr.“ D. Maria Pia disse-lhe:

--cComprehsndo a tua estremoss

delicadeza filial, mas peço te que

Estamos a vêr d'aqui a rai-

va espumejante d'esses piedo-

sos varõcs e de tantas devotos

servos do Senhor assistindo ao

mais riculo epilogo que pode-

ria ter a sua obra. . .catholica

_que Deus lhes perdôe a blas-

phemia! Mas bem vêem ns ben-

tas creaturas que, por mais

que nos divirtam, isto não po-

dia Continuar assim, e não era

lícito que, só para lhes entre-

ter a maledicencia, se sujeitas-

se tanta gente honesta ás sus-

peições mais ígnominiosas e

degradantes!

Se procedendo assim, a

dissidencia lhes prejudicou os

calculos, se a nossa aitivez

assombrou as suas conscienci-

as immaculadas, se a sua má

fê foi vencida pela nossa sin-

ceriedade, queixam-se do des-

tino lamacento que é fatal pa-

ra a calumnia, e não da exal-

tação luminosa a que ascendem

sempre' os que teem por si a

Verdade e a Justiça!

as

Talvez que, além d'essas

legiões reaccionarias, a varias

gentes de matizadas córrs po-

liticas conviésse que o nevoei-

ro se não dissipasse. Sem col-

laboração directa na campa-

nha, essas gentes tinham visto

com jubilos na alma e pesares

no rosto, o trabalho eliminato-

rio que se fazia contra adversa-

rios que tão pouco valem. . .

e tantas preoccupações cau-

sam!

Tambem para esses patrio-

tas a sorte não foi propicia! A

dissidencia, longe de adoecer

de morte, sente-se hoje no go-

so da mais robusta saude.

A todos sem distiucção,

como se se chame só Manuel, por ser um

nome mais portuguez.› E. assim se

decidiu.

Fui madrinha a sr.a D. Maria

Pia, e padrinho o sr. conde de Pa-

ris, que para isso havia dado pro-

curação ao sr. infante D Affonso.

Sei-viu de pia bsptismal a celebre

taça de ouro, com moedas iucrus-

tsdas, e que ó uma das joias artis

ticas de maior valor pertencentes á

corôs.

Finda a cerimonia do baptis-

mo, toda a côrte desfilou em fren-

te da familia real. S. m. a rainha

D. Maria Pia tinha nos seus bra-

ços o infante D. Manuel.

Na egreja de Santa Justa cole_

breu-se no dia 16 o solemns ¡Tc-

Deums em acção de graças pelo

nascimento do infante D. Manuel.

O vasto templo achava se crua

montado de damasco vermelho e

ouro, com profusão de luzes e tio

res no altar-mor, onde se expo: o

Santíssimo; Na cspella mor, alem

do solio patriarchal, havia uma tri-

buna com docel, destinada á fami-

lia real. Em dois bancos rasos to

mou assento o ministerio e o clero.

A seguir á tribuna real, cadeiras

para a côrte. No cruzeiro, e do la-

do esquerdo, uma tribuna para o

corpo diplomaticc. Ns frente, fila

de cadeiras para a camara munici

pal, deputados, pares, auctoridades

civis e militares, etc. No resto da

egreja, convidados e povo. No tem-

plo, o serviço era dirigido pelo sr.

conde das Alcaçovas.

Eram 3 horas e meia, quando

el-rei D. Carlos e o infante D. Af-

fonso chegaram a Santa Justa.

S. m , que vinha n'um landau

tirado a quatro cavallos, era accm

punhado pelos !srs. visconde de

Villa-nov¡ de Cerveira, Vito Mo-

reira e conde de Tarouca; s. a. o

infante D. Affonso, pelo seu aju-

dante, sr. Benjamin Pinto.

O senhor D. Carlos trajava o

uniforme de marinha com a banda

da Conceição e o senhor D. Affon-

so o de initial de artilharia e ban-

da d'aquclla Ordem.

O sTe-Deumr foi a grande

instrumental, com musica de Ribei-

ro. Celebrou o sr. cardeal-patriar-

cha.

Era grande a assistencia. Além

de todo o corpo diplomatico, casa

civil e militar de el-rei, dos srs.

ministros da justiça, fazenda, es-

trangeiros, guerra, obras publicas

e marinha, estavam os srs. gover-

nador civil, conde de S. Januario,

Francisco de Castro Mattoso, Hin-

tze Ribeiro, Estrella Braga, Go-

mes Netto, general Henrique José

Alves, Rosa Araujo, director da

¡Escalada-exercito», otiicislidade,

empregados civis e militares, etc.

Muitas senhoras e povo.

A guarda de honra era feita

pelo regimento do infanteria 2. A'

chegada de s. m. a banda tocou o

hymuo da. Carta.

<__-_-+__

CAIXA ECONOMICA Il'AVElllü

Bôdas de ouro

 

Sobre os serviços prestados

por esta utilissima institui-

da nossa terra, dizia ha annos

o sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima, com a competencia e

brilho que todos lhe reconhe-

cem, n'uma conferencia reali-

sada na séde da «Real asso-

ciação central de agricultura

portuguesa» em 9 d'abril de

1901:

nE' sabido que no desconto de le-

tras a direcção da Caixa procura prin-

cipalmente os lavradores. Sao aquelles

que a experiencia lhe mostrou darem

melhor garantia, são os que, durante

quarenta annos, pode dizer-se que ne-

nhum prejuizo lhe causaram.

Pretende o lavrador accrescsntar

a sua lavoura com mais uznajunta de

bois? Quer ensaiar a exploração d'uma

vacca leiteira? Quer ao começar a vi-

da, adquirir uma junta de novilhos,

que pagará. ao fim de dois anuos, quan-

do liquidar a sua creaçàoihsbundam os

pastos e Vale-lhe a pena comprar ga-

do para o vender terminada a cava, e,

embolsando os lucros, pagar então o

preco da compra? Teve ensejo de com-

prar o campo visiuho, e só em longos

presos, com as porcas economicas do

   

 

   

  

  

    

  

 

    

  

   

  

  

do cada annos, pode pagal-o? Quiz re-

modelar a organisaçào da sua propria

dado, vender terrenos distantes e com-

prar os que están proximos -lo seu ca«

sal, e para. isso carece de adianta-

mentos qua lhe permittam operar com

toda a liberdade_ de modo a tornar a

operação o mais lucrutiva possivel?

Julgou-so com forças para edzficar

uma pequena granja, que hade libertar

de encargos por meio de amortisaçõa

annuaes, sem regra nem obrigação fi-

xa, coritormu o correr dos tempos e It-

economias qus as colheitas per-nitti

rem? Em todos estes casos s muitos

outros nu nerosissimos e variados.

mas de eguul natureza, o lavrador, sc-

'á possue alguma coisa que sirva d.-

ase ao seu credito, se tom um pas-

sado que assagure os seus habitos da

ordem e de econonomia, ou se encon

tra um visinho, que, comprehendeudo

os seus deveres, na sua honestidade e

tino e o añsnça, em todos estes ca-

sos o primeiro credor que se procura,

porque o menos exigente e o menos

incominodo, é a :Caixa-scenomican.

Abi pó ls o emprestimo contrahido ps

gar-se no primeiro vencimento ou pro

longer-se durante animal pode autos-

tisar-se pouco ou muito, ninguem o

apressa, ninguem o persegue etnquan-

to nào houver motivo para suspeitar

tmminencia de ruína.

â Boleros. para senhora,

ultima novidade, encontram-se na

:LITE AVRIRENÊE

ig-Rua Mendes Leite-ar 8
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Cii'lões de visita

O ANNI VERSARIOB
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Fazem annos:

lloje, a sr.“ D. Fernanda Osorio

Pinto de Mesquita (tlmeidinhs); .-

os srs. Augusto liibeíro, Lisboa;

Duarte Ferreira Pinto Basto e Eur:-

co Severo d'Ohveira.

A'mauhã, o sr. Mario Mourão

Gamellas.

Alem, as sr." l). Eugenia Sos-

res Sapurili Machado, D. Felicidade

Candida Ferreira; e os srs. Leandro'

Augustin Pinto do Souto Junior t'

dr. José Galvão, Montemor-o velho.

Depois, as sr." D. Arch-angela

de Mello Freitas, l). Mirna Marques

Baptista e Silva, a menina Amaiylia

Moreira Guerra; e os srs. Carlos dv-

Sá Morgado c Luiz de VaicouCcllw

Dias.

O REGRESSOS:

No rapido da noite de houtem

regressou a Aveiro, depois d'uma

prolongada ausencia de perto de 8

aunos, o nosso estimavel patricia e

amigo, beinquistu commerciaute em

Benguells, sr. José de Sousa Lopes.

Já hoje tem sido [nuno cumpri-

montado, e teucious demorar-se ale

dezembro do corrente. Damos-lhe

as boas vindas.

+0- Com sua [ilha, irmã e cu-

nhado, que foram a Lisboa espe-

rsl-o, ainda alii se encontra o sr.

Alvaro de Carvalho, nosso tambem

presado patricio e considerado com-

merciaute em Africa, ha dias che-

gado á capital.

Í ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. commendador Antonio

Pires d'Almeida e Manuel Maria

Ferreira Souto, ambos d'Angeja;

João Alfonso Fernandes, Manuel

Gonçalves Nunes, dr. Marques da

Costa e dr. Fernandes Dias.

O DOENTES:

Está jà completamente restabe-

lecida a sr.l D. Maria Thereza Ser-

rão Pereira Peixinho, gentil esposa

do nosso amigo e habil clinico lo-

cai, sr. dr. Lourenço Peixinho.

O VILEGIATURA:

Seguiu para Lisboa, em viagem

de recreio, o nosso estimsvel am¡-

gu, sr. Francisco Freire, que d'slli

regressa na proxima semana.

Mala-do-sul

LISBOA, 12.

arece estar gravemente en-

ferma e condemnada a si-

tuação. E', pelo menos, o que

me asseguram pessoas que de-

vem andar bem informadas.

Nas hostes regeneradoras

e progressistas conspira-se for-

ltemente. Teem pressa os chefes

  

   

   
    

  

   

    

   

  

 

e teem pressa os mais fogosos

-los seus alliadns.

No ministerio du reino hou-

ve hoje larga conferencia en-

tre elles e o ur.

Amaral, parecendoterem che-

gado a accordo. . . apparente.

No fundo, Deus sabe o que

vae.

Ferreira do

A verdade é que a parti-

lha das candidaturas, dos go-

vernos civis e das administra-

ções de concelho, tem ainda

muito que dar. E vél-o-hão.

E' o porno da discordia. Os

navegantlnos

enormemente por essas repar-

tições fóra, e por toda a parte

se levantam protestos contra

a marcha e a seiiha de taes

auctoridades.

teem abusado

oo- El-rei visitou hoje a

«Escola do exercito», chegan-

do alli ás 3 horas da tarde,

deem automovel, seguido

, mais dois, um conduzindo o

senhor infante D. Alfonso e o

outro o ajudante e o ochial

ás ordens de cl-rei.

Aguardavam s. m. os srs.

ministro da guerra, comman-

te da divisão, director, corpo

docente, pessoal da Escola, etc.

S. m. seguiu para a sala

do conselho, onde o director,

sr. conselheiro Pimentel Pin-

to, pronunciou uma alocação,

agradecendo a s. m. a honra

la visita. El rei mostrou-se re-

conhecido.

O enthusiasmo augmentou

quando o joven soberano se

sentrou na tribuna, sendo in-

eessantes os vivas a el rei, 6.

rainha D. Amelia e á familia

real, o que obrigou el-rei a le-

vantar-se e a agradecer tão

brilhante manifestação.

Seguiram-se depois os exer-

cicios de esgrims, correndo

animadamcnte

Em seguida, s. m. el-rei,

acompanhado da oliicialidade

da Escola, dirigiu-se ao refei-

torio, onde provou o jantar

dos alumuos, repetindo-se de

novo as manifestações.

*Reuniu o conselho do

ministros. Foram lidose ap-

provados orelatorioo lei sobre

as depesas que acompanham o

orçamento de 1908-1909, que

serão amanhã apresentados ao

parlamento. Tambem foram

apresentadas e approvadas al-

gumas propostas de lei, da

iniciativa do sr. ministro da

marinha. '

40- Consta estar assente

que a propriedade do jornal

republicano a «Vanguarda›,

fique pertencendo a uma socie-

dade composta pelos srs. drs.

Antonio José d'Almeida, Ana

selmo Xavier e Magalhães Li-

ma, assumindo o sr. dr. Anto-

nio José d'Almeids a direcção

politica do mesmo jornal.

*Reuniu esta noite, con-

tinuando os seus trabalhos, a

commissão consultiva d'ínstru-

cção primaria, que está estu-

dando a reorganisação do en-

sino primario.

40-0 sr. ministro da guer-

ra tenciona apresentar breve-

mente ao parlamento uma pro-

posta alterando as leis do re-

crutamento. D'essa proposta

conta que será. relator o sr. Pe-

reira Cardoso.

Joca..



Intcnu'açao 'local

 

g' I-'o-Ilsinlaa ¡voir-on-

¡ no (1907).-Día 16-5' nomea-

do chefe d'esqnadra o i.“ sargento

reformado, sr. Carlos Augusto de

Moraes Sarmento.

g' E' promovido a capitão me-

dico facultativo de l.a classe do

quadro de Cabo Vor'de. o sr. dr.

Francisco Regalla.

Dia 17-Em virtude das chu.

vas as salinas ficam alegadas, su-

bindo o preço do sal.

Dia 18-Começam em S. .la-

cintho os trabalhos do mar.

a' Entra em ensaios a zarzuel-

la :Marcha de Cadiz», desempenha-

da por um grupo de tricanas.

Dia 19-E' superiormente deter-

minado que no «Ason-escola› não

so se admittam desvalidos da cida-

de. mas de todo o districtc.

'v Começam os trabalhos da

construcção da praça de touros, no

Rocio.

VIII. do Vouga. -Na

margem esquerda do rio Vouga,

em Jafafe, no locnl onda vae ser

construida a grande ponte para o

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga, estão já empilhadas umas 7:000

travessas, destinadas ao ramal de

Aveiro.

'Os trabalhos de abertura de

trincheiras nas proximidades de

Valle do Minhoio estão correndo

com certa morosidade e restricção,

devido à falta de terrenos expro-

priados. '

.e Passaram ha dias, na esta-

ção d'es'ta cidade, duas locomoveis

desmontadas, com os seus respe-

ctivos rodados, com destino a Es-

pinho, para a linha do Valle do

Vouga.

Camas-a municipal.-

ltesoluções tomadas em sessão de

t3 do corrente:

t Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

a' Concedeu um subsidio de la-

ctação a favor da menor Rosa, fi-

lha de Anna Rodrigues Loureiro, da

Oliveiriuha;

¡- Tomou conhecimento do te-

legramma com que el-rei D. Ma-

nuel agradeceu a manifestação e

os protestos -de dedicação monar-

chica da camara; '

.e Mandou por a concurso o

fornecimento de 40 camas de ferro

e 100 euxergões, para o Asylo-es-

tecladista-total, conterme o modelo

_alii adoptado;

_;, g Pennittiu a divisão em dois

do foro que, por .predios que pos-

sue no Bairro João Affonso, lhe re-

quereu Seraphim de Deus da Lou-

ra;

.e Auctorisou a substituição,

pedida pelo coininerciante Jose do

Nascimento Leitão, de um antigo

projecto de coustrucção de casa pe-

lo que n'esta oucasião apresentou; e

g* Resolveu tornar eliectiva a

sua resolução anterior acerca do

pmprestimo de que precisa para

terminar as obras do novo edificio

do aAsylo-vscola-districtaln.

Pancas. - O mar continua

improductivo. 0 mesmo succede

com a ria, que mal da para as ne-

cessidades das classes pobres.

a* A pesca ao candeio no rio

Vouga é que tem dado uma colhei-

ta regular, sendo apanhadas muitas

lampreiasi

0 novo horas-io. - En-

trou hontem em vigor, nas linhas

ferreas da «Companhia-real», o ho_

rario de verão. Os primeiros com-

boyos a inaugurar o uovo ,horario

foram:

N.° 8 em Pampiihosa, n.° it

em Gaya, n.° 15 em M. de Miran-

da, n.° 121 no Enlroncamento, n.°

143 na Covilhã, n.° 207 em S. Ma-

mede, n.° 208 no Vallado, n.° 505

em Taveiro, n.° 1:432 em Chellas,

n.° 2:21? em Alfarellos e n.° 2:526

em Malveira.

Com o novo horario ha o esta-

belecimento de mais comboyos na

linha de Cintra, tramways e ex-

pressos, e de dois na linha de Oes-

te, ascendente e descendente.

_Nas demais linhas, umas leves

altarações nas partidas e chegados

de'. alguns comboyos.

. Os rapidos do Porto e de Ma-

drid, Sisal-empresa e_ os comboyos-

correios, não soti'rem alterações nas

suas marchas'.

No caso de grande atiiuencia de

pgssageiros_ a alguns comboyos do

Norte, estão previstos no novo ho-

rario comboyos supplementares, es-

pecialmente ao correio das nove

horas e meia da noite, de Lisboa.

Os comboyos regulares de mer-

cadorias tambem sotfrem alterações,

especialmente os que fazem sei-.vi-

ço na linha do_ Norte, a grande ar-

teria'da companhia, tendentes a fa-

cilitar as exigencias sempre cres-

centes do commercio entre a capi-

tal e o Porto. ›

0 poa-dão d'.°t°e'-'ilá re-

  

 

   

    

  

   

   

  

   

   

  

   

   

   

   

   

    

 

    

    

 

   

  

 

  

 

   

   

   

   
  

    

   

   

   

   

  

   

   

   

   
  

foram pedir o perdão d'acto.

definitiva.

citado no outro dia.

de percurso.

porem, a ser

em taes 041805.

mou o comboyo na sua origem.

Aos passageiros que

applicaVeis aos passageiros

Cintra.

Figueira, e entre Porto e Aveiro.

de 500 metros.

concorrentes.

cola-academica. Total,

azues~escuros, e os

demica brancos.

O jury e presidido pelo sr. con-

selheiro Ernesto de Vasconcellos.

à' Reuniram tiontem, às 9 horas

da none, na séale da (Ligas, á rua

todos os dele-

e olñciaes repre-

sentantes dos navios concorrentes,

bem como os delegados dos 3 es-

tabelecunentos' de ensino que to-

Serpa Pinto, n ° 4,

gadcs da «Liga»

mam parte no concurso escolar.

José Edmundo de Seixas.

Montemor, Maiorca e Figueira.

De Cantanhede ate Aveiro e

Coimbra acompanhou o excursio-

nista o corredor Mario Rasteiro, de

Coimbra, e de Vagos até Aveiro

acompanharam os srs. Levy Ferrão,

corredor, Benjamim Pinto Camello

e .loão Narciso Gravata.

2 4/2 da tarde.

lidade publicamos na

secção.

associação local, Recreio-artistico,

realisam amanhã uma alegre dig›

gressão à formosa e pittoresca es-

tancia do Bussacc.

Retalhos de historia.

_Fez no dia 14 do corrente'õz au-

nos, que n'esta cidade foi levanta-

do o grito da revolta popular da

Patuleia, ou rita¡ ia da Fun/e, contra

o poderio dos Cabraes, Sul) o rei-

nado de D. María ll.

Em tor-no do distri-

cto.-Dizem de Ossella que estão

sendo muito'visitadas, por curiosos

gressaram de Lisboa os alumnos

da Universidade que em commissão

Informações ofiiciaes dizem que.

elles foram recebidos pelos chefes

dos partidos regenerador e pro-

gressista, que os acolheram com

agrado; pelo sr. presidente do con-

selho, que lhes disse ser o gover-

no contrario a pretensão; e por el-

rei, que allirmou ser-lhe agradavel

attender a academia, mas não po-

der desde logo dar uma resposta

  

     

  

  

 

  
  

    

  

  

    

  
  

 

  

  

     

  

   

  

  

         

  

  

     

  

  

   

  

 

  

   

  

          

  

  

  

  

  

Temos visto e ouvido opiniões

pro e contra. Estas em menor n.°.

O perdão d'acto impõe-se prin-

cipalmente no caso por nós aqui

Comhoyos tramways

-A partir de l de junho, a ¡Com-

panhia-real» reduz a 10 0/0 a so-

bretaxa de 25 0/0 a cobrar aos pas-

sageiros dos comboyos tramways

por falta de bilhete, por viajaram

em classe superior ou por excesso

Desde a mesma data passará,

de rigorosa applica-

ção a cobrança da nova sobretaxa,

considerando-se sem valor o aviso

prévio, feito aos chefes de estação

ou aos revisores dos comhoyos pe-

los passageiros que se encontrem

Se alguem for encontrado sem

bilhete, depois de haver sabido do

comhoyo, suppor-se›ha que occu-

pou o logar de i.a classe e que t0-

tomarem

os comboyos nos apeadeiros onde

não esteja estabelecida a venda de

bilhetes, serão vendidos em trau-

sito bilhetes sem sobretaxa alguma.

Estas disposições são tambem

dos

comhoyos expressos da linha de

D'esta forma ficam modificadas

as condições das tarifas especiaes

dos tramways entre Lisboa, Cintra,

Villa Franca, Cascaes, Coimbra e

«Liga de natação»-

Festival no dia l'l na

(loca-_Reina grande eutliusias-

mo nas guarnições dos nossos na-

vios de guerra para o grande con-

curso de natação que se lia de rea-

lisar no dia l7 do corrente, na do-

ca de Alcantara, as 2 horas da tar.

de. Haverá tres premios, oll'ereci-

dos por s. m. a rainha: i relogio

de ouro e dois de aço. A corrida é

Conta-se com 40

No mesmo dia realisa-se o con-

curso da taça offerecida pelo «Tiro

e sports, entre estudantes dos ly-

ceus da Lapa e do Carmo e da Es-

lõ concor-

rentes. Os alumnos da Lapa usarão

gorros encarnados, os do Carmo

da Escola-aca-

Excursão da Fine¡-

l'a.-A linal houve desistencia,

na Figueira, de varios corredores,

Iemitando-se a vir em passeio, no

passado dia 9, um só amador,o sr.

ltinerario: Maiorca, Gatões, Sei-

xo, Amieiro, Arazede, Limede, Can-

tanhede, Mira, Vagos, llhavo, Avei-

ro, Oyã, Oliveira do Bairro, Mogofo-

res, Mealhada, Coimbra, Teutugal,

A partida fez-se às 5 horas da

manhã e a chegada no dia 10 às

Contra os callos-Cha-

mamos a attenção dos leitores para

o annuncio que sobre esta especia-

respectiva

Glemcnoia region-Em

resultado da ultima ainnistia sabi-

ram da cadeia d'esta cidade 9 pre-

sos, sendo 7 homens e 2 mulheres.

Eram-são ao Bassa-

noa-Alguus socios da sympathica

de diversas procedencias, as esca-

vações a que all¡ se está procedeu--

do e nas quaes teem já apparecido

alguns objectos de valor archcolo-

gicu.

 

l'ülill'lEA MIM¡

Recomeçaram as obras da. . .

 

voravel monaão.

sista, e embora ainda ha

vo governo civil.

lhe

infecção, que foi por uma Vez

Arca de Noé por occasião d'a

lombos.

da. . . cornocopia.

vae ser poeta. . . a render.

Não se é impunemente. . .

partidario. E para. taes parti-

darios, que o não são para.

outra coisa, mãos rotas, mãos

de amigo. . .

O'

Aguas. . . turvas: a ques-

tão da nomeação de piloto-mor,

e a da pesca dos botirões na

ria.

assim!

Veem os limos ásuperficie. . .

hi ? Saibamos esperar.

Pariz para. não

uma illegnlidade revoltante.

O"

tal, «para objecto de serviço»,

o rev. professor Castilho.

Anda em bolundas, o po~~

bre revd.°. Não o deixam pa-

rar em casa.

O que vale é ter o passe

sempre á mão. Aliás os taes

serviços, de que tanto se cn

rece. quzisi de mez n mez, na

capital, ainda em cima lhe

custar-iam o sacrifício da bol-

sa. . .

E foi ao Paço! Foi na ca-

  

   

   

  

   

      

   

  

 

   

   

 

   

  

           

   

  

    

   

  

        

   

  

    
  

  

    

  

  

¡ Foi collado na egreja paro-

chial da freguesia de Palmar. o rev.

Domingos Ferreira da Silva Pinho,

sacerdote illustrado e bemquisto,

«avenida dos aleijões» e

com ellos, diz-se, proseguirão

as do governo civil do districto.

E' apenas dos passeios d'a-

quelle «jardim da Europa á

beira-mar plantado» que se

tracta, e nada mais. Era preci-

so dar utilidade á contaria ahi

armazenada vae para mais de

dois annos, á espera d'esta fa-

Não se é. . . partidario

inutilmente. Que importa que

se haja comido _de varias tijel-

las? Foi regenerador? Foi cons-

tituinte? Mas diz-ee progres-

pou-

co houvesse declarado passar-

se para a republica, o certo é

que não foi. . . porque a mu-

dança de situação veio a tem-

po de o fazor voltar á gra-

ça. . .no gabinete novo do no-

Nunca alli pozera os pés.

No outro, de onde em tem-

po sabiru, por vezes, armado

de todos os poderes, fechara-

para sempre a entrado

o sr. dr. Vaz Ferreira. De tão

activa e poderosa energia fora

a agua. lustral com que esse

illustre magistrado fez e des-

Nunca mais lá voltou. Foi

como o Corvo despedido da

quellefarto diluvio. . . de mal-

dições que lhe cahiu sobre os

Mas lá está, todos os dias,

no moderno. Mal o pensaria o

magistrado que o inaugurou!

Voltou, emtim, a reinar. De

aza cabide, é certo, por que

não vae onde quer, mas rei-

nando como é possivel, e en-

chendo o papo com as sobras

Enfim, a pedra, aquelle

enorme montão de pedra que

ahi estava á espera. . . de ca-

pital e juros, vae ter utilidade|

Parece que, n,um periodo

de cncalmoção», deveriamos ir

todos por um christalino lago

de aguas limpidas. Pois não é

Um pantano, o leito escuro

onde essas aguas se agitam.

E' o dia aziago, o tal dia

29, apreende para. o exame. O

numero é fatídico, e calha a

uma sexta-feira. Que virá. d'a-

Entretunto é conveniente

saber tambem que o sr. capi-

tão do porto foi passear até

sanccionnr

Annunciam as gazetas ter

sido chamado de novo á capi-  

rsvena dos professores prima-

rios,u'l'timamente recebidos por

el-rei, mas fez-se isolar. . . nas

informações fornecidas ii im-

prensa, a lim de arrotur im›

portnncia 0h! encie!

Vão alii tantos andrajosm

pedir esuiolal. . .

Aquelle foi. . . agradecer o

subsidio concedido para as es-

colas d'Aguedull Ohl Aguedal

Elle sempre apparece co-

da asno por este mundo do

Christoj. . .

O Districto entende que na

avuugttardao só pode murcha.

um. Nós suppuuhauios que po-

diam ii', a par, polo menos,

dois. São modos de ver.

E pedenoe que o deixemos

boa camaradagem e de gentil

deferencia. Mes olhe qdo nem

ga mais cedo, college.

O"

verificação da sua obra. Le-

vou aquillo ao juizo da co-

marca sem produzir Otltl'n

prova que não fosse a inscri-

pção na matriz predial, indus-

trial e de renda de casas, que

ando. ainda, como toda a gen-

te sabe, em nome dos antigos

sim que ainda alii figuram,

Barbosa & filhos, Sebastião

da SilvajMello, Manuel Firmi-

no de Almeida Maia, etc., etc.

mundo melhor. Mas ha. quem,

a. «esperteza» do home.

A eleição da camara dá-

lbe suores. . . por e larica da

bigodeira. E o «bigodeira de

larica», procurador dos mor-

tos, precisa. de que estes lhe

votem o nome, visto como os

vivos lh'o riscaram ha muito

dos registos das coisas uteis.

gnm dia subir .em balão.

Archivo do “Uninoeño,

 

pelas exequias ofliciaes por alma

de el-roi D. Carlos e principe D.

sentando uma o interior do templo

durante a cerimonia religiosa e ou

tra um instantaneo de el rei D.

Manuel subindo da egreja. Um

grupo de congressistas do congres-

so de instrucção primaria. De Lis-

bon a Madrid e Toledo com 8 gra-

vuras, vista do Museu do Prado e

reproducções dos quadros de Ve-

lasquez, A forja de Vulcano e As

#andaram palacio real de Madrid,

a praça de touros, arnês de el-rei

D. Sebastião de Portugal e arnês

de Filippe IV, na ermeria-real', ca-

thedral de Toledo. A exposição ca-

nina com varias gravuras de cães

de diversas raças. Retrato de Mer-

cedes Blasco a proposito do seu li-

vro Memorias de uma actriz e Mu-

sa-hyslerica.

Collaboração litteraria de: João

Prudcncio, J. A. Macedo d'Olivei-

ra, Caetano Alberto, Jom, etc.

A assiguatura do Occt'deute cus-

ta só 950 reis por trimestre.

Bíblicthcca eexual.--E'

o titulo d'uma interessante publica-

ção, que começa e que contem pre-

ciosos estudos scientifico-privados

do celebre medico francesa, dr. Dó-

sormeaux, professor de medicina le-

gal e membro da :Academia de

medicina de Paris».

O summario d'este primeiro to.

mo consta dos seguintes capitulos:

Virgindade e caatidade;_Desfloreção

e violação; Observações de violação

dos distinctos medicos Casper e

'l'ardiou;Attentados ao pudor; A

violação no casamento; Inlibulação

protectora (ln virgindade. l elegan-

te Volume, 100 reis.

No prélo, do mesmo auctor:

Geração e fecundação.

Pedidos á. Livraria do Povo, P.

S. Domingos. Lisboa, e Livraria'

Mello Guimarães, Aveiro.

passar. E por que não? ld' dc

pelo muito caminhar se che-

O home não contava com a

 

  

                 

   

   

 

   

   

   

   

   

possuidores ou inclinos. E” as-

por exemplo, a firma. Viuva

de Carvalho e Lima, visconde

Não foi por estes que o

procurador dos mortos recla-

mou. Mas por outros que, co-

mo estes, fazem já. parte d'um

sem pagar taes contribuições

e eom nomes identicoa, vá

votar por elles em maré de

necessidade. E ahi é que está

Ha de ir longe. . . sc al-

 

ccupa-se o n.° 1056 do Occi-

O dente dos assumptos de mais

palpitante actualidade principinndo

Luiz, na egreja dos Jeronyiuos, de

que publica duas gravuras, repre-

 

0 conselheiro 'José d'lllpoim na camara alta :

 

O extracto do notavel discurso pronunciado na camara

uliu pelo brilhantissimo parlamentar e illustre chefe da

denoia. progressista, sr. (toneelbeiro José d'Alpoim:

E' a primeira vez, dep'cis que

se abre o parlamento, que tem a

honra de se dirigir ao sr. presiden~

te do conselho. As duas primeiras

sessões d'aquella camara foram con-

sagradas :i enternecida e piedosa

commemoração de mortos. Na ter-

ceira, não lhe coube a palavra.

Chega lhe agora: e o seu primeiro

dever, sympatliico ao seu coração, ó

saudar o er. presidente do conselho,

todos os membros do govorno, es-g

pecialmente aquelles com quem tem'

relações amigas, pela honra e con

fiança que a corôa lhes dispensou,

honra e confiança dolorosas porque

é um mistér- de trabalho e de au-

gustia o exercer o poder nas actuaes

circumstancias do paiz,-mas tam-

bem consoladoras por significarem

que o chefe do estado julgou ter,

nas esco'hidos para tão altos car_

gos, fieis servidores e leaes patrio-

tas que o ajudem na sua missão de

rei. Saude, pois, o sr. presidente

do conselho, e tambem os seus ve-

lhos e queridos amigos, os srs.

\Venceslau de Lima e Sebastião

Telles, que sente não vêr presen-

tes com amizade: mas esta não en-

tOrpecerá a sua acção, porque a

causa publica deve ser superior aus

affertos do coração e porque, na

politica portugueza, as aü'eições e

solidariedades individuaes tem exer

cido uma acção funesta e molle,

que urge abandonar. Nem as luotas

politicas deVem entibinr affectos

pessoaes nem estes, um instante

sequer, reHectir-se no oradora sin-

ceriilade dos combates partidarios.

A attitude dos dissidentes.-Nem

maioria nem opposição.

Sands, pois, o novo governo,

perante quem dessjaria expôr lar

gamente a sua attitude politica e

formular, em proposiçõh coucre

tas, as suas Opiniões sobre a forma

porque elle deve occupnr-se dos

grandes interesses nacionnes. Não

ó agora o ensajo: na resposta ao

discurso da corôa, se o seu partido

resolver trabar debate sobre elle,

ou em outro qualquer lance politi-

co, definirá largamente a sua. atti-

tude e reclamações. Por hoje, limi-

ta-se a dizer, que elle e os seus

amigos não se enfíleiram na. maio-

ria, isto é, entre aquelles parla-

mentares que appoiam os governos

em todos os seus actos e em todas

as suas resoluções, por uma disci-

plina que toma como um ponto de

honra uma. obediencia _incondicio-

nal e passiva. Mas se não são maio-

ria, tambem não são opposição. Es-

peram. A sua attitude é talvez

mais que de attitude de espectntiva

benevola: quer Ser uma attitude de

espectativa carinhosa. Não podiam

nom deviam agrupar-se na maio-

ria: não estão no gabinete amigos

politicos seus, que lhes dêem, aos

dissidentes, a garantia de que se

procurará realisur o que julgam a

parte fundamental do seu program

ma: ba, no discurso da coiôi, an-

nunciados pontos de doutrina poli-

tica que não satisfazem as espira-

ções da sua feição monarchica mas

radical: e, perante actos graVes

como os mortieinios de õ d'abril e

tumultos subsequentes, a acção do

governo não foi da energia que. os

dissidentes, em conformidade com

as suas afiirmações por occasão dos

acontecimentos de 4 de maio e 1

de dezembro no Porto, julgam in~

dispensavel a um governo liberal e

sobranceiro a outras influencias que

não sejam o sentimento du huma-

nidade e da verdade.

Tanto baste. para não forma-

rem ao lado da maioria. Mas não

são opposição, porque não veem

para as luctas parlamentares com

qualquer projecto secreto ou qual-

quer ambição occulta. Sabem que

o governo não representa a. sua

feição democratica: não ignoram as

condições caracteristicas da sua

organisação: teem de acceitur como

uma situação politica que exige

resguardo:: e contemplações'. Co-

nliccem que o pniz carece de acal-

mação nos espiritos, para causaram

os sobresaltos que tanto se reíic

ctem nas classes industriaes ecom-

merciaes, profundamente pet'turb't-

das pela politica inquieta e athll't

çada da. dictadure. Comprehend m

que ha graves e complexos probli-

mas de ordem interna, referent»

á administração publica, ao mod..

de ser politico e social da nação,

que urge resolver e cujo estudo é,

senão impossivel, pelo menos diiii

cilimn, com a inquietação no espi-

rito publico. Pei'cczbem que é pru.

ciso desfazer no extraugeiro a sus

peito de estarem sempre iuirniucu-

tes graves perturbações politicas,

pois, i-m nações pequenas e fracas

pobres e com extrangeíms por des

confiados credores, é pouco tod n

dissj.

cuidado para. dissipar apprshen-

sões de desordem e incerteza '1

Sabem tudo isto, os dissiden-

tes: e,por isso, a sua. attitude será de

toda a prudencia e circumspecçlo,

mas absolutamente inHexivel em

tudo _quanto seja puguar pelos seus

principios,_ expôr as suas opiniões

e reclamar toda a publicidade, to-

da a larga e desafognda discussão,

sobre os assumptos que interessam

á vida. moral, politica e adminis-

tractiva da nação.

Não ha duvida de que, na eai.-

tencia do paiz surgem novos ele-

mentos: só não vêem os que estão

cegos, que debaixo de eli'ervescen-

cias exaltndas, proprias da lueta,

ha um grande movimento de idôas,

que urge dirigir e não repellirt oa

combates dos parlamentos, :ainda

até com as padrões proprias das

assembleias politicas, não devem

assustar os nossos homens publico¡

corajosos, sinceros e honestos, co-

mo não assiistsm cs grandes esta

dietas extrangoiros: só os culpados

ou os medíocres, é que reuniam das

pugnas parlamentares ou não sa-

bem vencel-as: o refugio dos ho-'

mens publicos, ecrnpromettedor pa-

ra a corôa, nos &dialn'lltOB e dia-

soluções como expediente do gover.

no, é um signal de impoteuoia in-

tellectual ou moral, uma deuionstren

ção de cumplcidades e responsabi-

lidade, a que pretendem os gover-

nantes esquivar-se.

Crê que o parlamento portu-

guez ha de proceder com a maior

ponderação que não é incompati-

vel com o fervor das assemblêaa

politicas: não serio os dissidentes

que o perturbem na sua grande

obra: mas em todas as bypothesea,

governo sempre o governo com as

côrtes e faça uma politica annció-

nal», fóra da Velha acção dos pai¡-

tidos, politica generosa e ampla.

de tolerancia e de lei, inspirada

politica e socialmente n'uma sin-

cera feição democratica, norteada

para. a solução dos problemas eco-

nomicos e financeiros, e terá o ap-

poio tão vigoroso dos dissidentes

como terá o seu combate energico,

bem que nunca desvairadc e em re-

pelões,se seguir por caminho contra-

rio. Quem fala assim, está mais

do que em expectativa benevola:

está n'uma expectativa carinhosa.

A questão do t'egics'dio.-A morte do

rei e do principe rock-A morte

dos (reatores do attentado.

Em conformidade com estas de-

clarações, e porque toda a luz se

faça sobre assumptos que interes-

sam á acalmaçio dos espiritos e ao

respeito do paiz peranteo pais, pe~

rante o extraugciro, vem ocoupar-

se do regicidio, das providencias

policiaes e judiciaes tomadas pelo

governo com respeito ao nttentado

de 1 de fevereiro. Fallnrá. sem pai.

xão, com um inteiro sentimento da

verdade e de justiça, sem phrase:

que destoariam do que deve a si à

eo seu partido-que tanto luctou

e sofireul-d'um acontecimento tra-

gico que foi uma das mais profun-

das e commovidas surpresas da sua

vida.. Ainda tudo lhe parece um

sonho escuro e maul

Estava em Salamanca, quando

all¡ chegou a noticia., do manhã.

Não a acreditou: nem de leve lhe

dera a menor attenção. No vespa?

ra, correra noticia do assassino do

Czar: se bem se recorda,haviam si-

do distribuídos supplementos dosjor-

nses da terra, noticiando esse facto.

Sabin de caso, convencido de sua

falsidade. Viu na praça principal

de Salamanca, debaixo das arca-

das que a rodeiam, á porta da re-

dacção d'um jornal, uma loisa ne-

gra onde, a giz, em lettras bran-

cas, se annuuciava o attentado.

Nem ainda assim acreditáral Um

seu amigo de Salamanca adirmou-

lhe que a noticia era official: e,

em breve, d'isso teve a prove. Co- ' A

mo é que semilhante facto aconte-

cera? Que erros, que deevarios se

haviam praticado n'esta dôoe terra

portuguesa, para assim d'elles ír-

romper, surgir, um tão tragico suc-

cesso? Como é

lhes d'um povo, tão docil e bran-

do, tão resignado e sotfredor, ví-

çou a flor de sangue e de morte?

Por que mysteriosos processos as

realisou um facto que nunca succe-

dera na historia de Portugal, onde,

se tem bons reis, outros tem havi-

do do sinistra memoria tisnada pe-

.o fanatismo ou eacurecida deiam-

bições e de desrespeito pelos direi-

tos do povo? Era verdade, era ver-

dade! O atteutado praticam-se.

O rei e o principe real morre-

ram. Junto d'elles cahiram, mortos

tambem, aquelles que sobre o rei e

o principe haviam descarregado ea

suas armas. (Continua.)

que, da alma de 5-'
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_' i¡ 'informar estrangeira

iv'l'lll'Í comedia. - Em

- Casteimuro, na Dalmacia, acaba de

[esticarse um casamento em pleno

”ko. '

A Eis a pitloresca historia:

Estelle Berger, filha d'um'nego-

ciente abastado, apaixonou-se. por

um advogado que, no principio da

'gua vida, tem poucos clientes, v1

_ n'endo, portanto, em circumstan-

' @ias pouco desafogadas. Os paes de

' Estelle não viam com bons olhos o

namoro, e aconselharam a filha a

deixar-?se de semelhante tolice. Noi-

,vos não faltavam. E o que ella de-

veria ambicionar era um rapaz, ne-

ociante tambem, videiro e filho de

ca familia. Isto de advogados, di-

ziam elles, é gente de pouco mais

' ou menos. Um negociante, fino e

trabalhador, e que devia ser.

' idas Estella estaqa embeiçada e

:Yet ouvidos de marcador, continuan-

do a corresponder-se com o seu

apaixonado mas lingindo que ape-

nas o cortejave por simples ama-

bilidade. Esta dissimnlação surtiu o

desejado effeito. Os paes, vendo a

~- Inditi'ereuça da pequena, Qimagina-

ram que o namoro tinha realmente

acabado e não pensaram mais n'isso.

Ora Estelle e o advogado per-

tencem a uma sociedade dramatica

de amadores-ale em Castelmoro

ha d'estas patifarlasi-e esta cir-

cnmstaucia, na apparencia banal,

serviu-lhes maravilhosamente para

realssarem o seu lim. Ha tempos

essa sociedade realisou um récila

em beneficio d'uma instituição de

'caridade, representando uma come-

dia em dois actos que desfechava

n'um casamento. Os noivos eram,

'como é facil de imaginar, Estelle e

o advogado. Correu tudo muito

' bem. Os amadores foram deliran

"temente applaudidos, e até os paes

deEstella estavam radiantes.

Terminado o espectaculo, Estel-

_ia e o advogado, affectando um ar

muito modesto e compromettido,

approximaram-se dos paes que os

felicitaram pelo exito obtido. Então,

a ladina Estelle disse:

_Estamos casados, meu pae:

-dénnos a sua benção.

-0 quet. . . Isso sim! Casamen-

tos de Comedia não valem. E lar~

gcu a rir muito satisfeito.

-tlas, meu pae, o casamen'o

fo: a valer. O pastor que lançou a

benção não e um amador como nós,

s um pastor a valer. E como o acto

foi reatisado em presença de teste-

munhas. . . '

A principio o pobre do homem

e mais a mulher., que tambem es-

tava presente, ficaram embatuca-

dos. Mas depois, o velhote achou

graça a historia e chamou o pas-

tor:

-Olbe lá, o senhor é eli'ectiva-

mente. . .

-Sou, sim, sou o pastor, e o

que esta feito esta feito.

O homem ia a zangai-se. Mas a

mulher (que não desgostava do ca-

samento) atalhou logo: .

_0h homem, se está feito. . .

O negociante engoliu em secco,

fel uma careta, mas não se irritou.

. -Sim seuhor,_não tem duvida,

' comeram-me bem comido. Mas co-

' ino tem graça. acabou-sc, recebam

a minha benção.. .

E assim acabou o espectaculo,

sahindo Estella pelo braço do ma-

rido em direcção ao restaurante,

onde foi servida uma delicada ceia

em que tomaram parte os amado-

res e as pessoas grades que assis-

tiram à representação.

Ora ahi está uma utilidade que
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Um gascão dizia que, se

receeva as batalhas, era por-

que subia 'que cada ferida lhe

seria mortal, porque era. todo

coração, desde a cabeça até

aos pés.

Eu essemelheva-me a esse

guscâo; cada commoção me

matava. Os dedos tremulos du

beroneza haviam-me penetra-

do o coração, como se fossem

venenoses flechas; o sangue-

com buetionava-me as veias.

VIII

Sem me submetter preci-

cimento a um interrogatorio,

meu tio tanto fez no dia se-

guinte que ficou ao facto de

 

  

 

  

   

  

       

    

   

                     

   

   

  

     

   

  

     

  

  

   

  

   

   

   

   

  

  

toda agente desconhecia nas socie-

.lades de amadores.. Que n'ellas se

arranjam namoros e se preparam

casamentos, todo o mundo esta

l'arto e rot'arto de o saber. Mas que

em pleno palco, e no decurso de

uma comedia, so faça um casamen-

to a valer, é que é nova em folha.

Cuidado, pois, paes e mães de fa'

milia. Quando houver alguma reci-

ta com comedias que finalisem com

um casorio, verifiquem atlentamen-

te quem é o ligurão a quem foi

distribuido o papel de padre. . .

Os romances d'amor.

-Ha annos, o conde Hans Fernan-

do Hochburg, sobrinho da princeza

Maria de Saxo Weimar, apaixonou-

se por uma gentil costureirita ame-

ricana, Luiza Carow, e casou com

ella. A familia, é claro, tão ama-

velmente ferida nos seus pergami-

nhos, a tal ponto se considerou ag-

gravada que rompeu o conde, des-

herdaudo-o e repudiando-o como se

elle houvesse commettido um abo-

minavel crime.

Sem recursos de especie plgu

ma, o conde, que é um solido va-

rão e um espirito lucido, procurou

trabalho e facilmente o conseguiu,

obtendo o logar de secretario par-

ticular d'um proprietario de minas,

em Colorado. Trabalhador, activo,

honesto, desenvolwodo ao serviço

de seu amo as maiores qualidades

de energia e Sagacidade, o conde,

auxiliado pelo patrão que lhe admi-

rava a intelligencia clara e a acti-

vidade diligente, lançou-se na agi-

tação das especulações e, pouco

tempo depois, principiava a juntar

uma fortuna, que foi crescendo gra-

dualmente a ponto de estar hoje

riquíssimo.

Esta¡ vida toda consagrada ao

trabalho e a fortuna tão honesta-

mente cunseguida, enterneceram a

familia, que procurou congraçar-se

com o conde. Este, a principio, al-

tivameute recusou qualquer appro-

ximação, mas por tim cedeu. A

bordo do cLuzitania», o conde, a

sua esposa e um filho partiram ha

dias de Nova-York para Berlim, on-

de a familia ansiosamente os es-

pera. .

Ora ahi está um romance, em

que no ultimo capitulo os arrogan-

tes senhorcs se abatem perante as

pessoas que repudiaram. Assim, a

antiga costureirita, hoje condessa

de Hochbnrg, entrara de cabeça er-

guida no palacio aristocratico d'on-

de as chamadas convemencias so-

ciaes pretenderam banil-a. Quer di-

zer, as sociedades democratisatnse.

O imperio da tradição tlndou. E ain-

da bem.

ab¡ tratarem de reclamar

lei lhes recusa.

nos referimos,

Mas, de sublito, grande foi a

minha surpreza ao ver de re-

pente a face ridente com que

pressão grave, e ao ouvil-o di

zer:

mente se apoderou de ti. Tu

não sabes queestee galanteios,

por mais innocentes que se-

jam, podem ter as consequen-

cias mais deploraveis. Tu tri-

lhas, na tua louca cegueira,

uma tenuissima camada de ge-

lo, que e te fenderá debaixo

dos pés, antes quetenhes tem-

po de te pôr a salvo.

Que os diabos levam atua

musica eo não podes fazer

melhor uzo d'ella do que fa›

zendo perder a tranquillidadc

ás mulheres impressioaneis.

- .Mas, tornei-lhe, suppõe

que eu pretenda. embrcnliar-

me n'um enredo de amor com

u baroneza?

- Doido, retorquiu, se

 

   

  

   

 

   

    

   

 

  

         

     

  

       

   

  

  

  

Até á¡ orientaas. . .-

Its damas persas entenderam que

tambem são gente-e entenderam

muito bem-e reclamam direitos

civis identicos aos que fu'ram con-

. cedidos ao sexo barbado.

sabido, a Persia decretou uma cons-

tituição moldada pelas que regem

os dilIereutes paizes occidentaes.

Conferido o direito de voto aos ho-

mens, as mulheres,julgando-se of-

fendidas nos seus brios civicos, lun-

daram em Teherau um club para

dos

poderes publicos os direitos que a

Como é

O movimento feminista da Chi-

na, a que já tambem n'esta secção

reproduziu-se na

Persia. Quer dizer, a mulher orien

tal, languida e voluptuosa, entende

que deve saltar do amor para a

politica, e organisa-se com um es-

tatuto, uma presidente, uma cam-

painha e um livro d'actas, para ter

ingerencia directa nos negocios do

M

toda a historia da vespere.

me interrogava, tomar uma ex-

_- Peço-te, sobrinho, resis-

te á. loucura que tão violenta-

   

Estado. Dos molles divans onde se

espreguiça, ardente e sensual, quer

passar para as cadeiras das assem-

blêas politicas. Tendo triumpbado

pela caricia e pelo beijo, quer ago.

ra dominar pelo gesto e pelo dis-

curso. Cançadas, talvez, dos requin-

tes e das fadigas do amor, querem

experimentar as sensações dos gran-

des conilictos politicos. E se forem

tão arrehatadas na rethorica como

sãorfogosas no amor, valerá a pe-

na, realmente, emprehender-se uma

viagem à Persia se a mulher con-

segurr o que deseja.

Deve ser delicioso para o pala-

dar occidental. Deve mesmo ser

excepcionalmente encantador.. .

E: ranma correa cannos l

lã muito ellicaz, preparada por

A... LIITE-'P'harmacoutico

a; SANIAREM ;à
(

É: Preço no ¡éis.-Remette-ac franco .J

¡temosoossmtànümosnsoaooselí
_______..____

A »intaum ui tirano

,uma reunião eli'ectuadu ha

pouco em casa do nosso il-

lustre correligionerio e impor-

tante inHuente politico em Al-

cobaça, sr. José Rino, foi elei-

ta a commissão central de dis-

sidencia n'este Concelho, que é

composta dos srs.:

José Pereira da Silva Rino,

presidente.

Dr. José Augusto Cardoso

de Pina Cabral, vice-presi-

dente.

Raphael Eliseu Ribeiro, 1.°

secretario.

José da Encarnação Lopes

Pelayo, 2.° secretario.

José Marie Furtado dos

Santos

José Trindade de Oliveira

Mario Sanches Ferreira,

vogaes.

  

Club dos Glrondlnos

Este prestimoso club, oom séde

no Porto, rcalisa no proximo

mez de junho, nos dias 23 a 29

grandes festas, que denominam de

«Festas de verão», as quaes, pelo

que nos informam, assumirão um

brilho desusado, o que sem duvida

chamará aquella laboriosa cidade

grande numero de forasteiros.

paes ruas, brilhantes illuminações,

cionarà, especialmente para os con-

mamos a attenção dos nossos la-

vradores, aos qnaes aconselhamos

a concorrer a este certameu, que

tem valiosos premios, entre os

camara municipal, etc.

Podemos

te por aquella janella fóra.

O barão Veio interromper

este colloquio desagravel, e

os affaseres arrancaram~me ás

divagações, em que não via

Senão o vulto de Serapbina. Na

sala, de tempos a tempos, a

baroneza dirigia-me alguma

phrase amigavol, e não se pas-

sava-uma noite sequer em que

me não fosse enviada uma. se-

creta mensagem por mademoi-

selle Adelaide, convocando-me

á reunião intimado Serapbina.

Muitas vezes interrompiamoe

o cento e a musica para en-

tregamo-nos ao puro prazer

da conversação. Mas logo que

Seraphina ou eu nos começa-

vamos e embreuher no vago

du sentimentalidade, mademoi-

selle Adelaide cortava depres-

sa este vago poetico com toda

a especie de gracejos. Uma

observação pequena levou-me

o convencimento ao espirito

de que á baroneza devia pun-

gír--lhe no intimo um doloroso

 

  

  

 

  

     

    

  

   

 

  

     

   

  

  

  

  

 

   

   

   

   

   

                      

    

  

  

  

  

      

  

Os Girondtnos, que teem con-

seguido a adhesão dos melhores

elementos vitaes da cidade do Por-

to, estão organisando o programma

definitivo das festas, cuja distribui-

ção será feita em breves dias, mas

podemos desdejà informar que en-

tre outros numeros de subido va-

lor, ha ornamentações das princi-

festivaes populares e no (Palacio-

(le-crystal», regata no rio Douro,

fontes luminosas, batalha de llores,

espectaculos sensacidnaes, tourada

com valiosos elementos, feira de

gado e parada agricola com corte-

jo, numero este que sera sem du-

vida o que maior attrativo propor.

velhos districlaes, e para elle cha-

quaes se contam os offerecidos por

sua mageslaile cl-rci, clnb dos G't'-

rondinos, aAssociação-commercial»,

afilrmar aleitamente

que a cidade do Porto se vae ves-

M

suppozesse tal, arremessava-

tir de festivas gatas n'aqnella data,

e 'que os Girondz'nos mais uma ve:

provarão o quanto póde a boa von-

tade e a tenacidade para o engran-

decimento da capital do norte.

Como nos consta que haverá

comboios extraordinarios a preços

reduzidos, bilhetes de ida e volta,

validos para o período das festas,

estamos convencidos, desde ja, da

grande concorrencia às referidas

«Festas de verão» que prevemos,

pelas noticias que temos que ultra-

passarão toda a espectativa.

gala-da-pr'ovinciit

Dos nossos correspondentes

Aguada, 12.

Questões politicam- Manifesta-

moe aqui, ha dias, n'este mesmo

logar, o desgosto profundo que de

nós se apposeou, depois de termos

litlo o Discurso (la corda, por não

vermos n'elle uma unica phrase

consoladora para esses desprezados

meriyres que teem a seu cargo a

ardua missão de educadores de in-

fancia, sem que lhes paguem ao

menos, regularmente, o pequenin-

simo ordenado que mensalmente

vão vencendo.

Passados poucos dias encontra-

mo-nos com um amigo, c fellamos

cesualmeute no assumpto.

-cFoi vingança, diz-nos elle,

por se haverem entregado ha tem-

po ao grande homem de sciencia

dr. Antonio José d'Almeida. O go-

verno tirou d'esse acto de coragem

pouco vulgar, uma desforra condi-

gna, despresando-oe por comple-

to: . . .i

-cNão me parece. E' convi-

cção minha que foi antes esqueci-

mento. E a prova evidente ó que

esse esquecimento foi de uma com-

pleta generalidade. Os outros ra-

mos d'essa arvore da sciencia na-

cional tambem não foram expur-

gadoe d'esses vermes que din a

dia a vão corroendo. . .l O esqueci.

mento foi completo.

«As inetruoções secundaria, su~

perior e especial foram abrangi-

das por elle. Não foi, pois, vin-

gançan

O nosso amigo não concordou,

e despedíndo-se:

_(V. verá qual é a sórte que

aguarda o professor primario, esse

pobre persa, que não tem força

bastante para se poder impor.)

Pode ser que assim seja. Mas

pode er tambem que não.

Quando essa grande'commissão,

representativa de uma enorme

maioria do professorado primario do

paiz, foi a Lisboa pedir protecção

ao governo, mostrando-lhe o pessi-

ma situação em que se encontrava

e encontra a escola portugueze, es-

se governo não quiz attendel-a.

Bem ou mal atilado, esse con-

juncto d'homens, bem conhecedo-

res dos seus direitos e obrigações,

lembrou-se, no auge da dor pro-

funda que de improviso o accom-

mettera, de pedir remedio a

esse exímio medico, que os soo-

lheu a todos com o maior carinho.

Praticariam n'esoe procedimen-

to algum crime de leao-nacionali-

dade?! Parece-nos bem que não. E

como as ciroumstenciae actuaes são

bem differentes de então, é bem

de esperar que o governo de

agora seja com elles e com o gran-

tavam um pouco mais hnmenitario.

E' mesmo de suppor que o er. dr.

Antonio José d'Almeida deseje

de que foi encarregado, lembrando

espinho, como notáre logo em

seus olhos, pela primeira vez

que o encontrara. E a ideia

do espirito nocturno de novo

me occorreu aimaginação. De~

certo, havia-se passado, ou

estava para se passar, alguma

cousa atroz. . . Muitas vezes

tambem sentia _secretos dese-

jos de narrar a Seraphina a

historia da celebre eppnrição.

Mas um temor inexplicavel

selleva-me sempre os labios,

todas as vezes que me accu-

dia á. ideia dar começo á ner-

retiva.

Uma vez e baroneza não

compareceu ao jantar. Disse-

se que ella. estava indisposte

e que não sahirie da alcôva.

Alguem perguntou ao barão

se era alguma indisposição sé-

ria. Sorriu, com um amargo

ironico, e retorquiu:

(Continua.)

   

  

   

   

   

   

  

   

    

   

  

   

    

  

    

    

   

  

  

  

   

    

  

   

   

   

   

    

   

   

   

     

   

 

  

  

dissimo numero dos que represen-

oumprir com escrupulo a missão

m

por todos os meios ao seu alcance,

ao or. ministro do reino a urgente

necessidade que ha em dar a esses

martyres do ensino um ordenado

condigno í. responsabilidade de sua

melindrosa missão, e em harmonia

com as exigencias da vide actual,

que é a mais diñioil que se teem

atraVessado.

E quem sabe mesmo ae o intel-

ligente protector do prefeenorado

primario estará, resolvido a apre-

sentar na camara de que é um dos

principaes ornamentos algum pro

jectode lei sobre a iustrucção pri-

maria?

E se assim fôr, o governo terá

coragem, a seguir ao que se apu~

rou no ultimo congresso de instru-

cção, de i ôr de parte o projecto

que lhe fôr apresentado?

Certamente que não; e por is-

eo de esperar é que alguma coiso.

se faça em favor do professor pri-

ruerio.

E' um acto de justiça que o

gowrno tlo joven rei não poderá

negar a esses obreiros da instru-

cção nacional.

D'entre os que muito precisam,

são elles os que precisam mais.

Negar-lhes o governo o pão de

que carecem para alimentar os fi.

lhos, é um acto de crueldade que

de forma alguma poderá caber no

programma que se propoz.

Idem, 14.

Magnífico, surprehendente, o

discurso que o nosso nobiliseimo

chefe acaba de fazer na cu-

mara dos dignos pares.

A insidía dos dos que mero»

dejevam na sombra com a honra

dos dissidentes, foi de vez esmaga-

da pela exp0sição d'esse brilhante

discurso.

A' tabacaría da rue dos Nave-

gantes deve ter succedido o diabo.

As suas paredes deverão ter sentido

tremendo abalo depois da recita-

ção correotissima d'esse substan-

cioso discurso, e da resposta cathe-

gorica e sensata do er. presidente

do conselho de ministros:-. . . (No

entanto podia afiirmar desde já que

sobre ninguem, can/tecido ou desco-

nhecido, recai' qualquer suspeita de

responsabilidade. ›

Nas abobades d'esse grande pala-

cio ornamentedo de piondilhes de

65 e charutos aromaticos, devem

ter formado echo estas significativas

expresões:-cJustiñca-se tão pouco

o regicidio, quanto é uma obrigação

de todos os democratas, qualquer

que seja a sua fé politica,o resistiram

contra o rcgimeu do opproseão,

vindo da cm-ôs ou dos ministros.›

-Com esta afirmativa verdadei-

ramente cspontaneo :bafo-so a má

ideia que muitos misernveis tinham

de oomprometter com a côrte o se

nhor conselheiro Alpoim.

Felizmente não é só e intriga

que prevalece na lucte politica. Os

que se defendem com as armas

da razão e lealdade, vencem mui

tas vezes os cohurdes que atacam

pelas costas. Os que ee apresentam

em publico, sem viseira e de fron-

te bem erguida, a tomar a respon

sabilidade dos seus actos, mais oe-

do ou mais tarde, terão occasião

apropriada para esmagar sem dó

ou compaixão os que, envolvidos

na capa da inaidia, tentam perder

no conceito publico os que são in

dependentes.

occasiões a favor dissidentes.

a. pediram, ficando por isso levan-

Paiz.

Congratulamo nos com isso.

Braga, 11.

enthusiastion manifestação monar

ocoasião da sua acolamação.

Tentem os republicanos enco-

brir ou depreciar tão ruidosas ma-

nifestaçõss; mas lá. está. a regra a

faller bem alto que contra factos

não ha argumentos.

Tudo leva e. crêr que se entrou

_em plena acelmação, paz e socego

publico. O que é preciso é que o

actual governo, como os que lhe

succederem, enveredem elo cami-

nho recto d'uma escrupu osa. admi-

nistração respeitando sobre tudo as

leis do peiz, e as liberdades publi-

cas, conforme as mesmas leis, e

isto sem tibiezas ou contemplação¡

seja para quem fôr.

A dolorosa crise politica .que

antecedeu este reinado deve servir

de ensinamento bem frisante para

que todos, governo e governados

cumpram com os seus deveres.

3( Partiu hoje para Lisbon o

nobre governador civil d'este dis-

tricto e nosso amigo, sr. dr. Francis-

co Botelho.

a( A amnistia ultimamente de-

cretada aproveitou a 20 raso¡

nas cadeias d'esta cidade. orem

hoje postos em liberdade bem di-

   

   

    

  

  

   

  

   

    

   

   

  

  

   

   

   

  

                       

    

    

  

      

   

   

  

   

Chegou felizmente uma d'essas

E

não a supplicaram: nem ao menos

tadissimos perante e corôa e o

Ainda é aesumpto obrigado de

todos as palestras a expontanea e

chica a sua magentade o sr.“ D.

Manoel II que, no dia 6 do corren-

te mez se fez por todo o pai¡ por

tendo o acto de clemcncia do jo*

van a sympathico rei D. Manual

II. Impressionava ser a alegria

com que respiravom o ar puro,

ellos, que polido: o maoileutoe

eram nrrancados á enxoviae escu-

ras e infectas da velha cadeia, que

em breve deixará. de existir no

centro d'enta formosa cidade. A

nove cadeia está. quui concluido.

a( O sr. João Marie Peixoto

Vieira, he pouco ch-›gado da pro-

víncia de Riorgrande do Sul, Es-

tados unidcs do Brazil, vuio visi-

ter sua irmã sr.l D. Margarida

Peixoto, viuva, que hn bons 48 an-

nos não via. Foi uma surprezn

sgradebilissima para &qu-:lia illus-

tre dama e suas gentis filhas.

O sr. João Peixoto Vieira, abas-

tedo capitalista, resolVou matrimo-

near-se com sun sobrinha, D. Tho-

rezu Peixoto Vieira, uma gentil e

»legante menina de educação es-

merada. O sr. Peixoto Vieira já

fez o pedido da mão dit sua noiva

dquelle sua irmã, que gostosamen-

te accedeu. _

O noivo é um cavalheiro dis-

tincto, d'uma sympathice e fina

apresentação, e d'umn cultura in-

tellectual aprimorado..

Aos recem-casadoa desejamos

corn toda a sinceridade as mail

predureveis venturas.

7¡ Gira pelas ruas d'eota cida-

de um hespanbol, que vende uma¡

caixas de pepellão com pós por¡

limpar os dentes. que nasceu em

29 de fevereiro de 1810, contando

portato 98 annos, 3 mezee e 12

dias. POI'OOITO muitas terras da'

província, e é conhecida n'este ci-

dade ha muitos annoa, onde op-

parcce de tempos e tempos. Anda

com facilidade, conta correntemen-

te as peripeoias da sua vida, o

possue uma memoria admiravel.

:0309090090000

, SOMATOSE 9

contra o chloronio

O

QQÓNÓÓNÔÓOÓÓÓO

Obra d'arte

Quem passar na rue do Espi-

rito-sento, encontrar n'u-

me. modesta otiioina, logo em

frente .io estabelecimento do_

sl'. Albino Pinto de Miranda, l

uma obra d'arte de altíssimo

valor. E' uma secretaria esty-

lo Luiz XVI, em «margnete-

rien, trabalho d'ume perfeição

e acabamento inexcediveis, que

rivelioa com o que de melhor

nos legou a alta marcenaria

franoeze do 1.° quartel do ee-

culo XIX.

Esta valiosisoime peço foi

executada em Aveiro pelo

hebil artista nosso patri-

cio, sr. Joaquim Maximo da

Coste Guimarães, que pede

por ella uma quantia relativa-

mente modica, tal é o seu va~

lor.

m

Cartaz do “CAMPEÃO,

uniu&UNICIPAL

AVEIRO '

CONCURSO

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho de

Aveiro: -

OR ordem de ex.ml cama'-

ra municipal do concelho

d'AVuiro ee faz publico

que, por espaço do quinze dias,

a contar da date d'este publi-

cação, se ache aberto concurso '

para a adjudicação do forneci-

mento de 40 camas de ferro e

100 enxergões para os alum-

nos da secção Barbosa de Mm_

gol/cães do Asylo escola-'distrai

ctal de Aveiro, segundo o mo-

delo e condições existentes n'e- ,

quell'a secção do mesmo Asylo, _

As propostas devem ser

feitas em certa fechada e entre-

gues na secretaria munícipe!, p 4

em qualquer dia util, das 10

de 3 horas de tarde.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser afixados nos loge~

res publicos do costume opu-

blicados pela imprensa.

Aveiro e secretaria muni-

cipal, aos 16 de maio de 1908.

O secretario da semen

Elimina de Vilhena d'Alma'-

da Maia.
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Tecidos d'alta novidade ,em algodões, ls: e sedes, .para vestidos.

pongcés act., etc. Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, mitaiues,

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasião.
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Willi E Illll

ENDE-SE uma, de ma-

v gniñca raça e que pro-

duz abundante leite.

Tracta-se com Francisco

Gonçalves Caiado, na Preza.

- TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

ohitcs, comtipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

spparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-~

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oñicina e deposito geral, -

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o país.

AGUAS DE SALGADAS

GAZOSAS; BICARBOMTADIS SDDICIS›

LlTHlClS; ARSENICIES E FERRUGINOSAS

Usam-se no Estabelecimento Hvdrologlco, e ló"
elle; a agua, dod

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalica, gotta agu-

da ou chronica, dcrmatoses arthriticas, cystite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impaludismo ohronico e asthma.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especiah

mente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande Al-

callna são de indiscutível effeito na diabete, oolicas e estados

congestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenborrea,

leucorrhua, Iympbatismo e nas convalescenças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem spplicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrites cliro~

 

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artiticiaes on suspeitas dc

contarem acido carbonico introduzido artitioialmente em dosagem

incerta.

 

Aa aguas de PEDRAS SALGADA! vendem-se em todos as drogarias,

pharmeoiea¡ hoteis e restaurantes.

Deposito principal no ranma-nu. da Cancella Velha-31.

Em &ISBOA-Largo de Santo Antonio da Sci-_5, 1.°.

 

O GSCHBGLGCIMGN'CO ñYDROLOGICO De

DGDRHS SHLGHDHS, um doe mais fermoeoe e com-

pletoe do paíz, abre em ze de maio. excellentee hoteis-

6RHNDG BOCGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

WÍM

Colonial '011 Company Gréme ânmon e:

Preços correntes do petro 0 Ore-ne Simon não é ordu-
leo em caixas posto no ca rentoe nào cria ranço. insol-

_ _ ve-se admiravelmente na agua
mlnho de ferro- de toilette que torna hygienica,

perfumado. e antiseptioa.

O banho mais delicado e mais
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AVEIRO PORTO

   

distincto.

goma, pelo Inspectwic L _ , _

seu”“ arte do mo da Petarolleo amerlcano, caixa de .uma .5". l ' _

Janeiro es ruvado “E" ° ' ' t 'A ' ' l F b d P 1 t
pstaluittecldfsulüca um“" d“" qual'd““›“" u a e l

da raudcpublíca x' de l l““ - - - o - I 6;” 6;“. _ _
Gozolina de 1.' qualidade,cai- í Já, contl-

dsilta . . . . . . . . .,. 8 12323 125 .
E' o melhor tonico n l 5 > rd# -' R nuando o fabrico da  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba1 ou 15 kilos. . . 140 réis .

1:000 kilos ........ ..7,5000 n aos consumidores-

§§xxxxxxxx oooeoeoo§§

BICO AUER

n nutritivo que se conhe-

eo; ó muito digestivo,

› fortlñoante a reconsti- "

tulnte.Sob a sua in-

- Huenois desenvolve-se '

rapidamente o apetite, ..

enri uece-se ossngue, "

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de now

em abril do que vem. Aviso

  

forte seem-se os mus- ,7

oulos,e voltem as for- '

ças. M

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos l

- estoma os ainda os

mais de eis,paracom-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

- papais cardlalgia, gas-

tro-dynls, gastral ia, L. r

anemiaoulnscçào os

   

orgios,raehiticos,con- _. r

~ sumpção de carnes,st-

fecçõesescropholosas, -

i eença etodasas doen- j O BÍCO Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

. dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

- e na ral coavalea-

ças, a onde 6 pricíso

Í levantar as forças.

 

.É .Í A !o

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

.
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Graüncação de

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros. accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez,

Á-SE uma gratificação

' 100$000 reis

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Ban-cas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

LISBOA

Escriptorio e armazem do exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

Escriptorio e armazem de exposição O

81, R. Rainha D. Amelia,85

Tclcgrammas: Bico _lisboa Telegrummas: Bico - Porto

renome“ 650 TELEPHONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

x RUA DIREITA

Signos”” xxxxxxxx
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ELITE AXETRENSE.
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

Participa ás suas ex.um clientes que tem em exposição ao seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

O maior e mars 1'? mpleto sortido em tecidos leves d'algodao, em cassas, csmbraias,

oluzes bordadas, saias de baixo,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito,

l3, Rua Mendes Leite. ll

56, lercadures. 70

AVEIRH
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voies, baptlstes, foulards, zephires,_ panamás, fustões,
espartilhos, meias, piugas, sedes,

sombrinhas em seda e algodao, rachas' tunas' 8““,
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NGLEZA

R. M. S. P.

MALAwEAL
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PAQUETES CORREIOS A saum oE LElXOES
DANUBE, Em 25 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Estab. Ind.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA) !

SANTOS,

366500 réis

PAGUETES CORREIOS -A SAHlR DE LISBOA

ASTUHIAS (Novo paquete), Em 18 de maio
12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 26 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres.

'

AMAZON, Em 1 de junho
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio 'de Janeiro, Santos, o

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagemsde 3.' classe para o Brazil

Devia-mente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' elas-e e cinco medalhas,

de Ouro, na America do norte, !ran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

emoaeia dos :sua productos medieinae¡

Peitornl de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura e larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou ohronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos ettestados medi-

cos e particulares.

Cura lncontestavelmente a asthma,

molestis dlñicil de ser debellada por,

l BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

outros meios;C d 1 l I Nas agencias do Porto e Lisboa
ura a mirsve mente a. coque u elas n¡ - -che' em”“ seu gosto agradavel, él se esco er os beliches á Vista das plantas dos pametes, ma-

appetecido pelas creançss.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PÃSTILHÁS DÁ VIDA

334500 reis '

 

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C.° JAMES BAWES 8: C.“
19' Rua do Infante D. Henrique. 31_l-° Ru' d'El'rá'

l
_
x
_ARSEMATO DE CHUMBO DE SWIFT: Tendes tosse?

. i. .- . Usei as pastilhasbenzoa-ovo insecticida ameri-Ncano para a destruí_ das, que vos curam a tos-

ção dos inscctos que atacam

as folhas, as flores e fructos

[se, a grippe, a bronchite. a.

rouquidào e a asthma.

dos pecrgueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

(Registados)

  

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgin. as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu halito, a ñatulencie

e a dilatação do estomago. São de

grande etiicaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.
40 annos de exito!

SGRKMEUIOSESPEBIFICOS Todos os insectos ue mam-“9mm ° .W
n nuns uccuuus alimentam da seiva dasqpla: Êfâvemerels da sua “fm“
(“WMM tas pódem ser combatidos com Caixa 200 reis

este insecticida, que se encon- A' venda na pharmacla
Estes medicamentos curam com -

.uma“ e ¡nogensivídndez tra á venda, em Aveiro, no es- do sr. Dornmgos João doa
Febres em geral; tabeleclmento de ferragens de R918 Jumor-_AV911'0-~-De-Molestias nervosas, da pelle, das Alberto Rom, na ma Dheita poeito geral «Pharmacía Fer-vias respiratorias do estomago, dos' , '

lntestinos, dos orgãos urinar-ias; 71 e 73. ;6011.3 & irmao successoree'_
Molestias das senhoras e das

r O'

creancas;

 

Dôres em geral:

Inflammações e congestões;

lmpurezas do sangue;

Frequezae suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co”:,pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

encadernst 500 reis.

. 1

n

' ,A ›
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Fazendas e modusMedicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

Camisaria e gravataria

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; duzia 4ñ320.

1 Dito com tl ituração 33; 700 reis;

duzia ?$560.

Véde os Preços correntes, o ¡lu-

züio Homeopalhico uu o Medico de Oasa

e a Nova Guía Homeopathíca, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

 

pmprietario d'este estabelecimento, participa :is sua¡

DE.

Rue. Jose' Estevam, 82 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 5
.AVEIRO

61.1”“" clientes e_ao publico em geral, que acaba de rs-ceber um _grandioso e variado sortimento de fazendas e
O

. .eamçããrpssãgglçps da mais alta novidade, para a presents

Lindissimos córtcs de lã e lã e sede, para vestidos.
Enerme certido «le cassas, granadina, zephires, fou-laqu, -munzuks pongd. e outros tecidos d f . ,

para vestidos eybluzas, B Antena d slgodlo

d'algtgããda collecçito de sombrinbas de fantasia, de seda s

Ultimos modelos do saias de baixo, de seda, lã e algodão.
Glam-“033 Valledade de Ollllos d 3185t100 e de

“l.
Í

Completo sortido de l ques, meias, luvas, mitaines, esper-txllios, sedes, setins, tulis, gwes, guipures, rendas, entre-meios, plissés, rouches, echarpes, miudeaas, etc.

Perfumarias Bijouterlas
Preços medicos

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharmacis e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquerubim).==

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

hililado, encarregado de responder gru-

tuüamenle, e qualquer consulta por es

opirto sobre o tratamento e applica-

9io d'ene- remedios-

 

W  


